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A G E N D A    P R O J E T I V A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A agenda projetiva é a anotação por escrito da relação de alvos mentais 

projetivos importantes e prioritários a serem alcançados gradativamente pela conscin, homem ou 

mulher, quando se encontrar fora do soma, com lucidez, favorecendo o desenvolvimento da pro-

jeção consciente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo agenda vem do idioma Latim, agenda, “caderno de anotações”, de-

rivado de agendus, e este de agere, “fazer; agir; fazer andar a sua frente; conduzir; adiantar-se”. 
Surgiu no Século XIX. O vocábulo projetivo procede do idioma Francês, projectif, de project-

(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; 
ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de projice-

re, “lançar para diante”. Apareceu também no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Lista de alvos projetivos. 2.  Relação de alvos mentais. 3.  Registro 

de metas projetivas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo agenda: 

agendada; agendado; agendador; agendadora; agendamento; agendar; autagenda; hiperagen-

da; maxiagenda; miniagenda; neoparagendamento; paragenda; paragendada; paragendado; pa-

ragendador; paragendadora; paragendamento. 

Neologia. As 3 expressões compostas agenda projetiva, agenda projetiva primária  

e agenda projetiva avançada são neologismos técnicos da Projeciologia. 
Antonimologia: 1.  Agenda intrafísica. 2.  Agendex da ofiex. 
Estrangeirismologia: a base física do projetor sendo o Projectarium diário; o investi-

mento no upgrade projetivo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da projeção consciente. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal de interesse na Projeciologia; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene da projeção conscien-

te favorecendo a manutenção da agenda projetiva. 

 
Fatologia: a agenda projetiva; o interesse pela projeção consciente; a persistência no de-

senvolvimento projetivo; a agenda projetiva organizada com alvos mentais motivadores da saída 

do soma; a projeção consciente sendo colocada na lista das prioridades evolutivas da conscin;  

o fato de a manutenção da agenda projetiva demandar tempo intrafísico para organizar, pensar, 

pesquisar e estudar os alvos projetivos; a escolha dos alvos projetivos de interesse da conscin pro-

jetora, dispostos por ordem de relevância; os detalhes mais importantes dos alvos projetivos regis-

trados na agenda projetiva; a saturação mental alcançada a partir do estudo dos alvos projetivos;  

a consulta diária aos alvos projetivos da agenda; a memorização dos alvos projetivos; a inserção 

de novos alvos projetivos na agenda; a autodisciplina e a persistência da conscin projetora favore-

cendo as experimentações e o alcance dos alvos projetivos; a agenda projetiva favorecendo a pro-

dução de projeções conscientes em série; o uso das experiências projetivas para potencializar 

o aproveitamento da existência intrafísica; a agenda projetiva auxiliando na preservação da me-

mória; a inexistência da zona de conforto para o projetor lúcido quando investe constantemente 

no autaprimoramento, buscando metas avançadas. 
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Parafatologia: autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energéti-

ca parapsíquica; a agenda projetiva lembrando a conscin diariamente da existência da multidi-

mensionalidade; a agenda projetiva auxiliando no aperfeiçoamento das projeções conscientes;  

o estudo dos alvos projetivos proporcionando a expansão das energias conscienciais (ECs); 

a agenda com os alvos projetivos potencializando a lucidez no extrafísico; o alvo projetivo facili-

tando o direcionamento da atenção no extrafísico; o foco da conscin projetora nos alvos projeti-

vos da agenda auxiliando nas descobertas extrafísicas; o alvo projetivo possibilitando a extrapola-

ção parapsíquica; o registro minucioso na agenda projetiva de experiências prováveis relaciona-

das ao alvo projetivo, a fim de refletir e receber orientações de amparador extrafísico antes da 

projeção consciente; os alvos projetivos servindo de coadjutores na melhoria da desenvoltura do 

projetor no extrafísico; os alvos projetivos marcantes e alcançados com êxito, auxiliando o proje-

tor no aumento das rememorações. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo agenda projetiva–projeção consciente; o sinergismo ro-

tina útil–pararrotina útil; o sinergismo teoria-vivência. 
Principiologia: o princípio do autesforço insubstituível; o princípio da descrença (PD) 

aplicado às experiências projetivas; o princípio de manter os pés no chão e o mentalsoma no Cos-

mos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à agenda projetiva. 
Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida (PL); a teoria do corpo objetivo; a teoria 

do holossoma. 
Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da desassim; as técnicas projeti-

vas; a técnica da agenda projetiva; a técnica do registro projetivo; a técnica do aproveitamento 

da megaprojeção. 
Voluntariologia: os voluntários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia. 
Efeitologia: o efeito homeostático de o descanso somático proporcionar melhora na re-

memoração projetiva; o efeito catalisador de a agenda projetiva organizar o desenvolvimento 

projetivo; os efeitos práticos das projeções conscientes. 
Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da vivência de projeção lúcida; as 

neossinapses necessárias para a manutenção da agenda projetiva. 
Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo meta-conquista; o ciclo sono-vigília; o ciclo lucidez 

intrafísica–lucidez extrafísica; a experiência projetiva agilizando o rompimento da conscin com  

o ciclo vicioso materialista; o ciclo interesse-dedicação. 
Enumerologia: a coerência na escolha dos alvos projetivos de acordo com o gabarito da 

conscin projetora; a manifestação extrafísica da conscin projetora organizada a partir da agenda 

projetiva; a agenda projetiva dinamizando a frequência das autovivências projetivas; a agenda 

projetiva favorecendo os registros sistemáticos dos alvos projetivos; a projeciografia dos alvos 

projetivos alcançados; a análise dos resultados obtidos com o alcance dos alvos projetivos; a atua-

lização da agenda projetiva. 
Binomiologia: o binômio agenda projetiva–autesforço na aplicação de técnicas projeti-

vas; o binômio agenda projetiva–alvo projetivo alcançado; o binômio agenda projetiva–projeção 

de consciência contínua; o binômio concentração mental–atenção dividida; o binômio lucidez ex-

trafísica–rememoração posterior; o binômio base intrafísica–holopensene; o binômio lucidez ex-

trafísica–foco no alvo projetivo; o binômio lucidez-priorização; o binômio vontade-intencionali-

dade; o binômio ações intrafísicas–ações extrafísicas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Interaciologia: a interação agenda intrafísica–agenda projetiva; a interação ampara-

dor-amparando; a interação autorganização intrafísica–autorganização extrafísica; a interação 

cérebro-paracérebro; a interação saúde holossomática–aperfeiçoamento projetivo; a interação 

agenda projetiva–diário projetivo. 
Crescendologia: o crescendo lucidez extrafísica sem alvo definido–lucidez extrafísica 

com alvo definido; o crescendo jejunice projetiva–veteranice projetiva; o crescendo na autorga-

nização do cotidiano do projetor. 
Trinomiologia: o trinômio agenda projetiva–técnica projetiva–projeção consciente;  

o trinômio agenda projetiva–evocação do alvo projetivo–resultados obtidos; o trinômio persis-

tência-dedicação-resultados; o trinômio (trio) projetor-amparador-assistido; o trinômio agenda 

projetiva–saturação mental–projeção consciente. 
Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio agenda projetiva–lucidez extrafísica–alvo projetivo–rememoração intrafísica;  

o polinômio agenda projetiva–projeção consciente–rememoração projetiva–registro projetivo– 

–gestação consciencial. 
Antagonismologia: o antagonismo agenda projetiva cheia / agenda projetiva vazia;  

o antagonismo agenda projetiva técnica / agenda projetiva improvisada; o antagonismo atenção 

voltada ao alvo projetivo / desatenção ao alvo projetivo; o antagonismo autexame projetivo  

/ autexame intrafísico; o antagonismo alternância interdimensional / existência trancada; o anta-

gonismo multidimensionalidade / intrafisicalidade; o antagonismo robéxis / projetabilidade 

lúcida. 
Politicologia: a projeciocracia; a lucidocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à manutenção da agenda projetiva; as leis da 

Projeciologia. 
Filiologia: a projeciofilia; a neofilia; a organizaciofilia; a disciplinofilia; a priorofilia;  

a autocriticofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a projeciofobia; a expectrofobia; a tanatofobia. 
Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da dispersão consciencial. 
Maniologia: a mania da procrastinação. 
Mitologia: o mito dos resultados sem esforços. 
Holotecologia: a experimentoteca; a projecioteca; a mentalsomatoteca; a parapsicoteca; 

a parafenomenoteca; a convivioteca; a assistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Projeciografia; a Projeciocriticologia; a Priorio-

logia; a Voliciologia; a Cosmoeticologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Interassis-

tenciologia; a Exemplologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o intermissivista; o cognopo-

lita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 
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Hominologia: o Homo sapiens disciplinatus; o Homo sapiens technicus; o Homo sa-

piens aequilibratus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens projectius; o Homo sapiens parapsychicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: agenda projetiva primária = aquela mantida pelo projetor principiante; 

agenda projetiva avançada = aquela mantida pelo projetor veterano. 
 

Culturologia: a cultura da projetabilidade lúcida. 
 

Categorias. De acordo com a Projeciologia, eis, em ordem alfabética, 6 exemplos de 

categorias de alvos projetivos, passíveis de serem incluídos na agenda da conscin interessada no 

desenvolvimento da projetabilidade: 

1.  Assistência: exteriorizar energias, durante o experimento projetivo, com intenção de 

assistir determinada consciência; a conscin projetora disponibilizar-se para realizar assistência; 

participar de assistência para conscin ou consciex. 
2.  Comunexes: visitar comunidade extrafísica especializada; retornar à comunex onde 

fez Curso Intermissivo (CI). 
3.  Holossoma: provocar a decolagem lúcida do psicossoma; atravessar estrutura física 

com o psicossoma; fazer o autexame do psicossoma; produzir a autotransfiguração do psicosso-

ma; plasmar determinada vestimenta no psicossoma; dar o autoabraço; produzir a autobilocação; 

produzir a projeção pelo mentalsoma; segurar o cordão de prata com a paramão e sentir a pulsa-

ção do mesmo; absorver energias diretamente pelo psicossoma. 
4.  Ideias: pesquisar tema específico; comprovar a comunicação telepática; desencadear 

a autorretrocognição projetiva e outros fenômenos de interesse da conscin projetora; captar ideias 

originais. 
5.  Locais. Visitar a casa de pessoa conhecida; retornar extrafisicamente a ambiente rela-

cionado ao próprio passado; volitar sobre árvores ou mata fechada; passear projetado em local 

turístico de interesse; ir até laboratório conscienciológico de Instituição Conscienciocêntrica. 
6.  Seres. Despertar extrafisicamente o cônjuge; ver alguma criança no extrafísico; 

encontrar conscin ou consciex conhecida ou desconhecida; encontrar um animal projetado. 
 

Agenda. Consoante a Experimentologia, a descrição na agenda projetiva pode con-

templar, por exemplo, as 6 variáveis, listadas a seguir, em ordem funcional: 

1.  Alvo. Escolher e nomear o alvo projetivo. 

2.  Interesse. Analisar o porquê do interesse pessoal no alvo projetivo. 

3.  Vínculo. Identificar eventuais vínculos pessoais com o alvo projetivo. 

4.  Pesquisa. Registrar os detalhes relevantes pesquisados a respeito do alvo escolhido. 

5.  Rapport. Relacionar os elementos potencializadores do rapport com o alvo. 

6.  Probabilidades. Listar as experiências extrafísicas prováveis de ocorrer na ocasião 

do contato com o alvo. 

 

Benefícios. Conforme a Projeciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 tipos de 

benefícios passíveis de serem obtidos pela conscin projetora a partir do uso da agenda projetiva: 

1.  Disciplina. Adquirir disciplina e regularidade na aplicação de técnicas projetivas  

e na saída consciente do soma. 

2.  Estudo. Aumentar a profundidade na compreensão de determinada ideia, estudando-a 

e colocando-a na relação de alvos projetivos. 

3.  Lucidez. Propiciar o aumento da lucidez na dimensão extrafísica ao manter a atenção 

voltada para alcançar o alvo projetivo. 

4.  Otimização. Aproveitar melhor o tempo durante a projeção consciente, enquanto  

o soma descansa. 
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5.  Superação. Auxiliar na superação do recesso projetivo. 

6.  Tecnicidade. Favorecer o desenvolvimento projetivo de maneira técnica. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Projeciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas centrais, 

evidenciando relação estreita com a agenda projetiva, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 
02.  Agenda  holossomática:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
05.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
06.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 
07.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
08.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 
09.  Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 
10.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
11.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 
12.  Pararrotina  útil:  Pararrotinologia;  Neutro. 
13.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 
14.  Psicosfera  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 
15.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  AGENDA  PROJETIVA  EVIDENCIA  O  NÍVEL  DE  PRIORIZA-
ÇÃO  DA  CONSCIN  PESQUISADORA  QUANTO   À  PROJETA-
BILIDADE,  DINAMIZANDO  O  ALINHAMENTO  DA  ATENÇÃO  
E  DA  INTENÇÃO  PARA  ALCANÇAR  ALVOS  PROJETIVOS. 

 
Questionologia.Você, leitor ou leitora, possui agenda projetiva? Os alvos projetivos es-

tão atualizados e estudados? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Daou, Dulce; Autoconsciência e Multidimensionalidade; pref. Tania Guimarães; revisoras Ana Flávia Ma-

galhães Pinto; et al.; 296 p.; 3 seções; 14 E-mails; 106 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 8 websites; glos. 171 termos; 174 

refs.; 18 webgrafias; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; página 19. 

2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

ginas 79 a 82, 107 a 111, 113 a 115, 346 a 348, 357 a 360, 393 a 397 e 773 a 774. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 179 a 182 

e 197. 

 

V. M. R. 


